PARECER Nº 494, DE 2015
DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, SOBRE A PROPOSTA DE EMENDA Nº 4, DE 2015, À CONSTITUIÇÃO DO ESTADO
De autoria do nobre Deputado Carlão Pignatari e outros, a proposta em epígrafe objetiva revogar o artigo 235 da Constituição Estadual, que trata da distribuição de recursos públicos na área de assistência social.
O projeto permaneceu em pauta sem receber emendas ou substitutivos. 

Na qualidade de Relator designado, compete-nos nesta oportunidade, em atendimento às determinações do § 3º do artigo 253 do citado diploma legal, analisar a proposta quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, bem como quanto ao mérito.
Assim, verificamos que a matéria atende aos requisitos previstos nos artigos 22, I, da Constituição Estadual e 252, I, do Regimento Interno, obedecidas as limitações impostas pelo mesmo artigo 22, § 1º, da Carta Estadual.
Desta forma, no tocante ao seu aspecto formal, não vislumbramos óbice à aprovação da propositura. Passemos, então, à análise do seu mérito.

Objetiva a proposta revogar o artigo 235 de nossa Constituição Estadual, que veda a distribuição de recursos públicos na área de assistência social, diretamente ou por indicação e sugestão ao órgão competente, por ocupantes de cargos eletivos. 
Destacamos que o artigo 235 da Constituição do Estado, da maneira como está redigido, prejudica as entidades que atuam na área de assistência social, a maioria carente de recursos financeiros.

Desse modo, a proposta se mostra oportuna e conveniente, na medida em possibilita uma maior distribuição de recursos para as entidades de assistência social que auxiliam o poder público na importante função de prover as necessidades básicas aos indivíduos.
Ante o exposto, somos favoráveis à aprovação da Proposta de Emenda n.º 4, de 2015, à Constituição do Estado.
a) Afonso Lobato – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposta. 
Sala das Comissões, em 10/6/2015

a) Célia Leão – Presidente
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